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Tipos de acordos comerciais dos quais o Brasil é parte 

União Aduaneira 

Acordos de Livre Comércio 

Acordos de Preferências Fixas 



União Aduaneira 

Mercosul: estrutura 
institucional e estágio atual  



CMC 
Conselho do 

Mercado 
Comum 

GCM 
Grupo Mercado 

Comum 

CCM 
Comissão de 
Comércio do 
MERCOSUL 

PM 
Parlamento do 

MERCOSUL 

FCES 
Foro Consultivo 

Econômico-Social 

SM 
Secretaria do 
MERCOSUL 

TPR 
Tribunal 

Permanente de 
Revisão do 
MERCOSUL 

CMPED 
Centro MERCOSUL de 
Promoção do Estado 

de Direito 

TAL 
Tribunal 

Administrativo-
Trabalhista do 

MERCOSUL 

 Mercosul: estrutura institucional 

União Aduaneira 



União Aduaneira 

 Mercosul: estrutura institucional 



União Aduaneira 

 Mercosul: estrutura institucional 



União Aduaneira 

 

Objetivo traçado pelo Tratado de Assunção: 
Mercado Comum 

Estágio atual: União Aduaneira 

Adesão da Venezuela 

Comércio de bens intra Mercosul é atualmente 
10 vezes maior que em 1991 



Acordos de Livre Comércio 

Mercosul-Israel 

Mercosul-Egito 

Mercosul- Chile 

Mercosul-Bolívia 

Mercosul- CAN 

Mercosul-Peru 



MERCOSUL-ISRAEL 

Firmado em 2007 e estabelece um acordo de 
livre comércio entre o Mercosul e Israel. Esse é o 
1º acordo de livre comércio fora da ALADI. O 
acordo entrou em vigor em abril de 2010.  

 
 

• As exportações para Israel em 2010 somaram US$ 340 milhões. Até 
junho de 2011, as exportações foram de US$ 244 milhões. 

 
  
• Em 2010, o Brasil importou US$ 1,0 bilhão e no primeiro semestre 

de 2011 as importações foram de US$ 349 milhões. 
 



MERCOSUL-EGITO 

Assinado em 2010 e ainda em avaliação nos 
Congressos. Estabelece um acordo de livre 
comércio entre o Mercosul e Egito.  

 

• As exportações para o Egito em 2010 somaram US$ 1,97 bilhão. Até 
junho de 2011, as exportações foram de US$ 920 milhões.  

 
 
• Em 2010, o Brasil importou US$ 169 milhões e no primeiro 

semestre de 2011 as importações foram de US$ 137 milhões. 
 



MERCOSUL-CHILE 

ACE 35: Prevê a liberalização do comércio de bens, 
serviços e investimentos. O acordo foi assinado em 
1996, ampliado em 2008; investimentos estão em 
negociação. 

 

• As exportações para o Chile desde 1997, data da entrada em vigor 
do acordo, cresceram 255% totalizando US$ 4,26 bilhões. 

 
 

• Em 1997, o Brasil importou US$ 0,97 bilhão e, em 2010, as 
importações foram de US$ 4,15 bilhões. 

 

Chile 



Acordos de Preferências fixas 

Mercosul-México 

Mercosul-SACU 

Mercosul-Índia 



MERCOSUL-MÉXICO 

ACE 53, 54 e 55: Firmados em 2002. O ACE 54 
estabelece o Acordo Mercosul-México (que 
incorpora os Acordos Bilaterais firmados – 
incluindo o ACE 53) e o ACE 55 é específico para o 
setor automotivo.   

 

• As exportações para o México desde 2000, data da entrada em 
vigor do ACE 53, cresceram 117,5% totalizando US$ 3,72 bilhões, 
com média de crescimento anual em torno de 8,5%. 

 
• O comércio automotivo é o mais importante (amparado pelo ACE 

55) e respondeu por cerca de 44% do fluxo bilateral que foi de US$ 
7,5 bilhões em 2010. 

 
 

México 



MERCOSUL-SACU 

Assinado em 2008. Ainda não está em vigor. 
Estabelece um acordo de preferências tarifárias 
fixas entre o Mercosul e a SACU (South African 
Custom Union).  

 

• As exportações para a SACU em 2010 foram de US$ 1,33 bilhão. Até 
junho de 2011, as exportações foram de US$ 810 milhões.  

 
 
• Em 2010, o Brasil importou US$ 773 milhões e no primeiro 

semestre de 2011 as importações foram de US$ 459 milhões. 
 



MERCOSUL-ÍNDIA 

Entrou em vigor em 2009 e estabelece um acordo de 
preferências tarifárias fixas entre o Mercosul e a 
Índia. 1º acordo fora da América Latina.  

• As exportações para a Índia em 2009 foram de US$ 3,42 
bilhões e em 2010, US$ 3,5 bilhões. 

 
• Em 2010, o Brasil importou US$ 4,24 bilhões. 
 



Acordos em negociação  

Mercosul-União Européia 



Diálogos Exploratórios 

Mercosul-Canadá Mercosul- EFTA 



SGPC 

SGP  



Sistema Global de Preferências Comerciais 

SGPC 

• Objetivos: 

- Incrementar o comércio entre os 43 países em  desenvolvimento 
outorgantes 

 

 

 

ω Rodadas de Negociações: 

 - 1ª Rodada - Belgrado – 1988 

       - 2ª Rodada - Genebra – 1997 

       - 3ª Rodada – São Paulo, concluída em 2010 e em fase de 
ratificação e implementação.  

  

 



Sistema Geral de Preferências (SGP) 

Objetivos: Estimular as exportações dos países de menor 
desenvolvimento econômico, por meio de redução tarifária 
concedida, unilateralmente, pelos países industrializados. 

 

Países que concedem preferências ao Brasil pelo SGP: 

ωAmérica do Norte: Estados Unidos (inclusive Porto Rico) e 
Canadá. 

ωEuropa: União Européia, Noruega, Suíça, Turquia  e Comunidade 
Econômica da Eurásia. 

ωÁsia: Japão. 

ωOceania: Nova Zelândia. 



Sistema Geral de Preferências - (SGP) 

Estados Unidos da América 

 

O SGP americano expirou em 2010 e foi renovado pelo 
Congresso em 12 de outubro de 2011. Atualmente, 
aguarda a sanção do Presidente Barack Obama. 
 



Sistema Geral de Preferências - (SGP EUA) 

As exportações brasileiras para os EUA amparadas pelo SGP 
foram de US$ 2,12 bilhões em 2010,  valor 7,4% maior que as 
exportações que em 2009. 



Sistema Geral de Preferências - (SGP EUA) 



Sistema Geral de Preferências - (SGP EUA) 

Produtos produtos exportados em 2010 US$ %

Árvores de transmissão 78.321.553 3,69%

Outras pedras de cantaria 72.168.535 3,40%

Portas de madeira 58.682.535 2,76%

Motores AC não especificados (150 KW) 58.591.362 2,76%

Motores AC não especificados (750KW) 50.982.584 2,40%

Transformadores de dielétrico líquido 50.908.149 2,40%

Partes e acessórios de veículos automóveis da posição 870150.225.380 2,36%

Folhas e tiras 47.684.124 2,25%

Suco de uma única fruta 45.297.870 2,13%

Lisina e seus esteres 44.838.304 2,11%

Couro de bovinos 42.150.301 1,98%

Partes de motores de pistão 36.999.215 1,74%

Folhas de gelatina e derivados 36.016.391 1,70%

Chapas e tiras de ligas de alumínio 32.963.894 1,55%

Confeitos ou doces 30.540.556 1,44%

Estatores e rotores para motores elétricos 27.440.451 1,29%

Preparações alimentícias 25.667.001 1,21%

Outras chapas, folhas e películas 21.564.727 1,02%

Partes e peças de veículos automóveis 20.891.380 0,98%

Partes e acessórios para veículos automóveis 20.365.397 0,96%

Outros 1.271.660.609 59,87%

TOTAL 2.123.960.318 100,00%



Muito obrigado! 
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